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Pensamento Clássico e Cristão
Sofistas

https://www.youtube.com/watch?v=STBBEBwiVvk
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Pensamento Clássico e Cristão
Sofistas

Século V a.C.

Dá-se o nome de sofistas a um conjunto de 

pensadores gregos que florescem na segunda metade 

do século V a.C. e que têm em comum, ao menos, os 

fatos de terem sido os primeiros educadores 

profissionais (organizavam cursos completos e 

cobravam grandes quantias para ensinar) e de que 

entre seus ensinamentos a retórica e um conjunto de 

disciplinas humanísticas (política, moral, etc.) 

ocupavam lugar de destaque.

Pensamento Clássico e Cristão
Sofistas

Numa sociedade onde a assembleia do povo tomava as decisões e 

onde a aspiração máxima era a vitória, um político precisava dominar 

a arte de convencer, a arte de persuadir as massas de que a sua era a 

melhor proposta. Precisava, além disso, ter certas ideias a respeito da 

lei, a respeito do justo e do conveniente, e também a respeito do 

estado. Eram esses os ensinamentos que os sofistas proporcionavam.

A palavra "sofista" foi, no princípio, um sinônimo de "sábio" (sophos). 

Depois, o termo ganhou o sentido pejorativo de hábil enganador. Isso 

mostra até que ponto os sofistas foram personagens controvertidos 

em sua própria época. Na atualidade, os sofistas encontraram mais 

compreensão e estima: são considerados os criadores de um 

movimento que mereceu o nome de "iluminismo grego".

Século V a.C.
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Importância da arte do discurso e da 

argumentação

����

Mestres da retórica e da oratória����

O conhecimento e relativo à experiência humana 

concreta do real

����

Sofistas

A verdade é resultado apenas de nossa opinião 

sobre as coisas e do consenso que se forma em 

torno disso

����

Século V a.C.

Pensamento Clássico e Cristão

A verdade é múltipla, relativa e 

mutável ���� Relativismo

����

Em sua maioria, não estavam preocupados com a 

verdade e sim com o convencimento de suas idéias 

através da argumentação

����

Sofistas

Vendiam suas habilidade por toda a Grécia����

Século V a.C.
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Protágoras de Abdera (480 – 410 a.C.)

Nasceu em Abdera (pátria de Demócrito , cuja escola 
conheceu). Viajou por toda a Grécia, ensinando na sua 
cidade natal, na Magna Grécia, e especialmente em Atenas, 
onde teve grande êxito, sobretudo entre os jovens.

Subjetivismo, relativismo e sensualismo 
são as notas características do seu 
sistema de ceticismo parcial.

Enunciou a célebre fórmula: o homem é a medida de 

todas as coisas. Esta máxima significava que de cada 
homem individualmente considerado dependem as coisas, 
não na sua realidade física, mas na sua forma conhecida. 

Pensamento Clássico e Cristão
Sofistas

Górgias de Leôncio (480 - 375 a. C.)

Nasceu em Abdera (correlacionado com Empédocles) representa 
a maior expressão prática da sofística, mediante o ensinamento 
da retórica; teoricamente, porém, foi um filósofo ocasional, 
exagerador dos artifícios da dialética eleática. Ensinou na Sicília, 
em Atenas, em outras cidades da Grécia, até estabelecer-se em 
Larissa na Tessália.

Menos profundo, porém, mais eloquente que Protágoras, partiu 
dos princípios da escola eleata e concluiu também pela absoluta 
impossibilidade do saber. É autor duma obra intitulada "Do não 
ser", na qual desenvolve as três teses: Nada existe; se alguma 

coisa existisse não a poderíamos conhecer; se a 

conhecêssemos não a poderíamos manifestar aos outros.
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Sócrates

https://www.youtube.com/watch?v=AtQV1xFiitI

Pensamento Clássico e Cristão
Sócrates

Opositor dos Sofistas����

Defendia a necessidade do 

conhecimento de uma verdade única

����

Afastava-se das opiniões e buscava a definição das 

coisas

����

Criou o método Maiêutico – parto das idéias����

Século IV a.C.
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Platão

https://www.youtube.com/watch?v=hV0dyfqcbfI

Pensamento Clássico e Cristão
Platão

Sua filosofia desenvolve-se a partir dos 

ensinamentos de Sócrates

����

Reflete sobretudo nos assim chamados 

“diálogos socráticos”

����

Após sua viagem à Sicília, sofre influência dos 

pitagóricos e eleatas

����

Desenvolve sua concepção filosófica tendo como 

núcleo a teoria das idéias (Ex: Mito da Caverna)

����

428 a.C.
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Pensamento Clássico e Cristão

Mundo Físico - Ilusão Mundo das Ideias - Real
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Aristóteles

https://www.youtube.com/watch?v=UZYR1xklTEg

Pensamento Clássico e Cristão
Aristóteles

Foi discípulo de Platão. Durante vinte 

anos foi aluno da Academia de Platão

����

Rompe com os ensinamentos do mestre e 

desenvolve seu próprio sistema filosófico

����

Rejeita a teoria das idéias e o dualismo platônico����

Propõem uma concepção do real que parte da 

substância individual, composta de matéria e forma

����

(384 - 322 a.C.)
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Aristóteles

Valoriza o saber empírico (experiência) 

e a ciência natural

����

Desenvolve uma concepção fortemente sistemática de 

saber que influenciou o nascimento da ciências

����

Valorizava as questões metodológicas e desenvolveu 

uma lógica racional que marcou profundamente 

toda a tradição científica até o período moderno 

����

(384 - 322 a.C.)

Pensamento Clássico e Cristão
Aristóteles

(384 - 322 a.C.)

Aristóteles pergunta: como o homem deve viver? Do que o homem 

precisa para viver uma boa vida? 

E respondendo resumidamente: o homem só é feliz se puder 

desenvolver e utilizar todas as suas capacidades e possibilidades.

Aristóteles acreditava em três formas de felicidade: a primeira 

forma de felicidade é uma vida de prazeres e satisfações. A 

segunda forma de felicidade é uma vida como cidadão livre, 

responsável. E a terceira forma de felicidade é a vida como 

pesquisador e filósofo.

Chama a atenção para um “meio-termo de ouro”. Não devemos ser 

nem covardes, nem audaciosos, mas corajosos. (Coragem de 

menos significa covardia e coragem demais significa audácia.)
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Sócrates acreditava ouvir uma voz 

divina dentro de si, e esta 

“consciência” lhe dizia o que era 

certo. Para ele, quem sabe o que é 

bom acaba fazendo o bem. 

Sócrates acreditava que o 

conhecimento do que é certo leva ao 

agir correto. 

E só quem faz o que é certo – assim 

dizia Sócrates – pode se transformar 

num homem de verdade.

Discutir com os colegas:

a) O que pode-se entenderr sobre ética.

b) O que é agir corretamente com os outros?

Pensamento Clássico e Cristão
Pensamento cristão

Filosofia que nasce na necessidade 

de comprovar a fé cristã através da 

racionalidade

����

Se desenvolve dos primeiros séculos após Cristo para 

defender a igreja de heresias que estavam colocando 

a prova a fé bíblica cristã

����

O problema central da filosofia cristã é a conciliação 

das exigências da razão humana com a revelação 

divina

����

Século II d.C.
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Santo Agostinho

Criou as relações entre teologia e filosofia 

e entre a razão e a fé

����

Manifesta sua preferência pelo platonismo e o 

identifica com o pensamento cristão, que se 

contrapõem entre o mundo material e o mundo 

espiritual

����

Deus criou as coisas a partir de modelos imutáveis e 

eternos, que são as idéias divinas 

����

354 – 430 d.C.

Pensamento Clássico e Cristão
São Tomás de Aquino

Foi um pensador de grande criatividade 

e originalidade  e que desenvolveu uma 

filosofia própria em um sentido 

fortemente sistemático

����

Tem como ponto de partida para a elaboração de 

seu sistema filosófico o aristotelismo

����

Ele mostra que a filosofia de Aristóteles é 

perfeitamente compatível com o cristianismo, 

abrindo assim uma nova alternativa para o 

desenvolvimento da filosofia cristã

����

1221 – 1274 d.C.


